
ά5ŜǎŎƻƳǇƭƛŎŀǊ ƻ tww - Masterclass& Dinnerέ 
12 de Outubro de 2021



Modelo 
Governação



P
R

R
 ð

D
im

e
n

s
õ

e
s
 T

e
m

á
ti
c
a

s
G

o
v
e

rn
a

ç
ã

o
NÍVEIS E ORGÃOS DE GOVERNAÇÃO

Estratégico de 
Coordenação 

Política

Acompanhamento

Coordenação Técnica 
e Monitorização

Comissão Nacional de 
Acompanhamento 

(CNA)

Comissão 
Interministerial

Auditoria e 
Controlo

Comissão de Auditoria e 
Controlo (CAC)

Estrutura de Missão
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AD&C e GPEARI
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PRINCÍPIOS DO MODELO DE GOVERNAÇÃO

Estratégico de

Cooo Técnica e 
Monitorização

a) O princípio da centralização da gestão e descentralizaçãoda execução(prioridadeà contratualizaçãodos
financiamentoscom beneficiáriosdiretamente responsáveispela execuçãodas reformase dos investimentos,
semprejuízoda intermediaçãopor beneficiáriosqueassumamessafunção);

b) O princípioda orientaçãopara resultados(físicose financeirosbaseadosemmarcose metas);

c) O princípio da transparênciae prestaçãode contas (boaspráticasde informaçãopúblicadosapoiosa conceder
e concedidose deavaliaçãodosresultadosobtidos);

d) O princípio da participação (envolvimentode todos os órgãosde governaçãonasváriasfasesdo PRR,desdea
fase de conceçãoà fase de implementaçãoe avaliação, garantindo o amplo envolvimento dos parceiros
económicose sociaise dasorganizaçõesrelevantesda sociedadecivil);

e) Os princípios da segregaçãodas funções de gestão e da prevenção de conflitos de interesse (separação
rigorosade funçõesdegestãoe monitorização,depagamento,e deauditoria e controlo);

f) O princípio da simplificação(diminuiçãodosníveisde intermediaçãoe de correçãode eventuaiscomplexidades
desnecessárias).
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Estrutura de Missão Recuperar Portugal



Investimentos 
Estruturantes
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RESILIÊNCIA

C1. Serviço Nacional de Saúde

C2. Habitação

C3. Respostas Sociais

C4. Cultura

C5. Capitalização e Inovação Empresarial

C6. Qualificações e Competências

C7. Infraestruturas

C8. Florestas

C9. Gestão Hídrica
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TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

C10. Mar

C11. Descarbonização da Indústria

C12. Bioeconomia Sustentável

C13. Eficiência Energética dos Edifícios

C14. Hidrogénio e Renováveis

C15. Mobilidade Sustentável

TRANSIÇÃO DIGITAL

C16. Empresas 4.0

C17. Qualidade nas Finanças Públicas

C18. Justiça Económ. e Amb. Negócios

C19. Administração Pública mais Eficiente

C20. Escola Digital
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o C1. SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

o C2. HABITAÇÃO

o C3. RESPOSTAS SOCIAIS

o C4. CULTURA

o C5. CAPITALIZAÇÃO & INOVAÇÃO

o C6. QUALIFICAÇÕES E COMPETÊNCIAS

o C7. INFRAESTRUTURAS

o C8. FLORESTAS

o C9. GESTÃO HÍDRICA

RESILIÊNCIA
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o C10. MAR

o C11. DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA

o C12. BIOECONOMIA SUSTENTÁVEL

o C13. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
DOS EDIFÍCIOS

o C14. HIDROGÉNIO E RENOVÁVEIS

o C15. MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA
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o C16. EMPRESAS 4.0

o C17. QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE
DAS FINANÇAS PÚBLICAS 

o C18. JUSTIÇA ECONÓMICA E AMBIENTE
DE NEGÓCIOS

o C19. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: 
CAPACITAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E
INTEROPERABILIDADE

o C20. EDUCAÇÃO DIGITAL

TRANSIÇÃO DIGITAL
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Apoios Diretos 
ao Tecido 
Empresarial



P
R

R
 ð

D
im

e
n

s
õ

e
s
 T

e
m

á
ti
c
a

s
In

v
e

s
ti
m

e
n

to
 E

m
p

re
s
a

s
C5. Investimento e inovação, do qual

м нлф aϵ ŎǊƛŀǊ ǾŀƭƻǊ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ƛƴƻǾŀœńƻΥ ŀƎŜƴŘŀǎ ƳƻōƛƭƛȊŀŘƻǊŀǎ
м ррл aϵ ŎŀǇƛǘŀƭƛȊŀœńƻ Ŝ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ .ŀƴŎƻ ŘŜ CƻƳŜƴǘƻ

C16. Empresas 4.0
срл aϵ ǘǊŀƴǎƛœńƻ ŘƛƎƛǘŀƭ Řƻ ǘŜŎƛŘƻ ǇǊƻŘǳǘƛǾƻ

C6. Qualificações e competências, do qual

нол aϵ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻ ŀƻ ŜƳǇǊŜƎƻ

C11. Descarbonização da indústria
тмр aϵ

C12. Bioeconomiasustentável
мпр aϵ

C13. Eficiência energética dos edifícios,do qual

тл aϵ ǊŜƴƻǾŀœńƻ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎŀ ŘŜ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ

C14. Hidrogénio e renováveis,do qual

мур aϵ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ƎŀǎŜǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ ǊŜƴƻǾłǾŜƭ όƘƛŘǊƻƎŞƴƛƻ ǾŜǊŘŜύ

Χ Ŝ ǘŀƳōŞƳ /му 9 /мф
Redução de custos de contexto
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REFORMAS
ÅPromoção da I&I&D e do investimento inovador nas empresas
ÅCriação e desenvolvimento do Banco Português de Fomento
ÅAlargamento e Consolidação da Rede de Instituições de Interface
ÅAgenda de investigação e inovação para a sustentabilidade da 

agricultura, alimentação e agroindústria
ÅDesenvolvimento do mercado de capitais e promoção da capitalização 

das empresas não financeiras

INVESTIMENTOS
ÅAgendas/Alianças mobilizadoras para a Inovação Empresarial
ÅAgendas/Alianças verdes para a Inovação Empresarial
ÅMissão Interface - renovação da rede de suporte C&T e orientação 

para o tecido produtivo
ÅAgenda de investigação e inovação para a sustentabilidade da 

agricultura, alimentação e agroindústria
ÅRecapitalizar Sistema Empresarial dos Açores
ÅRelançamento Económico da Agricultura Açoriana
ÅCapitalização de empresas e resiliência financeira/Banco Português de 

Fomento (empréstimo)
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alocar à Capitalização de Empresas e  Agendas/Alianças Mobilizadoras 
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C5. CAPITALIZAÇÃO & 
INOVAÇÃO EMPRESARIAL

AUMENTAR A COMPETITIVIDADE E A RESILIÊNCIA DA ECONOMIA 
PORTUGUESA COM BASE EM I&D, INOVAÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO E 
ESPECIALIZAÇÃO DA ESTRUTURA PRODUTIVA
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